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CURSO DE ESPECIALIZAÇÃO EM ENFERMAGM DO TRABALHO 

 

Objetivo Geral do curso: Formar Enfermeiros especialistas, capacitando-os para o planejamento, 

organização, implementação, execução e avaliação de atividades de enfermagem inseridas em 

correlação com os Programas de Saúde do Trabalhador, com ênfase nas ações de proteção, 

manutenção e promoção da saúde; bem como para o controle das condições de segurança dos 

locais de trabalho e higiene do meio ambiente. 

 
PLANO DA DISCIPLINA 

 

 
NOME DA DISCIPLINA: Sociologia do Trabalho 
 
NOME DO PROFESSOR: Augusto Cesar Costa Cardoso 
 
TÍTULO DA PROFESSOR: Pós Doutor em Saúde Coletiva 
 
CARGA HORÁRIA:  12hs 
 

1. EMENTA 

  

O trabalho na linha do tempo: etimologia, definições, características, significados determinantes da 

estruturação social. Evolução da economia familiar ao sistema industrializado; desenvolvimento do 

capitalismo, suas contradições e conflitos; processo de reestruturação produtiva e suas conseqüências 

para o mundo do trabalho; capital flexível; precarização do trabalho. Globalização; Sociedade do 

conhecimento, informação e funcionalidade. Construção do conceito de cidadania e sociedade 

democrática, com destaque especial para as relações de trabalho. 

 

2. OBJETIVOS 
 

 Compreender o processo de desenvolvimento e estruturação da sociedade capitalista, tendo 

em vista a compreensão das transformações no mundo do trabalho; 

 Identificar a problemática teórica do trabalho nos autores clássicos da Sociologia (Marx, 

Durkheim e Weber);  

 Descrever Processo de Trabalho, Organização do trabalho e Direito do trabalho: 

transformações históricas e conceituais;  

 Compreender as transformações no mundo do trabalho no Brasil; 

 Permitir ao aluno uma leitura panorâmica da formação da sociedade brasileira, do caráter 

do nosso desenvolvimento e das transformações do mundo do trabalho no Brasil; 

 Introduzir o aluno nas principais discussões da atualidade que dizem respeito ao mundo do 

trabalho, permitindo-lhe uma abordagem mais ampla e crítica acerca de sua realidade; 

  Discutir a organização dos trabalhadores frente ao processo de reestruturação produtiva. 

 

3. CONTEÚDO PROGRAMÁTICO 
 

O QUE É SOCIOLOGIA DO TRABALHO? 
 A Construção do Pensamento Sociológico 

 Linhas Gerais do Pensamento de Marx, Weber e Durkheim 

 



SOCIEDADE, CAPITALISMO E TRABALHO 
 Acumulação primitiva do capital e capitalismo; 

 Capitalismo, trabalho e conflito social. 

 A sociedade Global: processo de globalização e políticas neoliberais: como fica a categoria do 

trabalho? 

 Comportamento da sociedade capitalista brasileira; 

 
O TRABALHO CONTEMPORÂNEO 
 O trabalho na sociedade contemporânea: reestruturação produtiva e mundo do trabalho; 

 Taylorismo e fordismo; 

 Toyotismo e programa de qualidade total; 

 Modernidade neoliberal e desemprego. 

 Reestruturação produtiva e movimentos sociais. 

 

4. METODOLOGIA 
 

Abordagem temática que conduza os alunos a uma construção crítica acerca das relações de produção 

da sociedade, e de como elas determinam as relações sociais como um todo. 

 

Promovendo: 

 Leitura de textos de temas específicos; 

 Aulas expositivas; 

 Projeção de filmes e documentários; 

 Trabalho de grupos de exposição temáticos. 
 
5. AVALIAÇÃO 

 
Oficina em grupos e debate coletivo com temáticas correlacionadas. 
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